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NOTA TÉCNICA CT-GRSA nº 02/2019 

 

Assunto: Custos do Programa de Manejo de Rejeitos referentes aos barramentos localizados no 

município de Linhares. 

 

1 – INTRODUÇÃO 

 A Câmara Técnica de Gestão de Rejeitos e Segurança Ambiental (CT-GRSA) é responsável 

entre outros pelo acompanhamento do Programa 23 – Manejo de Rejeitos, cujos Objetivos, Escopo e 

Projetos foram aprovados pelo CIF com base da Nota Técnica (NT) CT-GRSA nº 10/2018, por meio da 

Deliberação CIF nº 246. 

 Um dos projetos que compõe o Programa 23 – Manejo de Rejeitos é o “Proteção do sistema 

lacustre do Baixo Doce”, que tem como principal objetivo: 

 Elaborar e executar estudos e projetos referentes às estruturas de contenção de rejeitos 

emergenciais ou definitivas que visem a proteção ambiental de corpos hídricos do Baixo Doce. 

Na 26ª Reunião Ordinária da Câmara Técnica de Gestão de Rejeitos e Segurança Ambiental 

(CT-GRSA), de 05 de outubro de 2018, a Fundação Renova informou que todos os dispêndios referen-

tes às ações provenientes dos impactos causados na região de Linhares e barramentos estavam sendo 

alocados no Programa 23 – Manejo de Rejeitos. Diante dessa informação, a CT-GRSA solicitou o 

envio da relação de todos os gastos realizados nas ações emergenciais na região da lagoa Juparanã, 

sendo que a Fundação Renova encaminhou os dados em 09/10/2018.   

 A partir de uma análise preliminar da CT-GRSA foram solicitadas informações adicionais por 

meio do Ofício SEMAD/CT-REJEITOS nº. 23/2018 (ofício anexo), com a inclusão de duas colunas na 

tabela de custos do Programa com o preenchimento das seguintes informações pela Fundação Renova: 

a) Programa do TTAC que o custo deveria incorporar; 

b) Classificação do custo (compensatório ou reparatório), cópia da documentação que comprove 

os gastos listados na tabela enviada em 09/10/2018, incluindo cópia do contrato firmado com a 

AECOM para atividade de auditória independente. 
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 A Fundação Renova respondeu as solicitações do Ofício SEMAD/CT-REJEITOS nº. 23/2018 

por meio do Ofício OFI.NII.112018.4590, de 9 de novembro de 2018. 

2 –ANÁLISE 

 Em relação ao atendimento do Ofício SEMAD/CT-REJEITOS nº. 23/2018, foi verificado que a 

planilha de dados não foi atualizada pela Fundação Renova, não sendo incluídas as duas colunas 

solicitadas pelo ofício, informando o programa a que se referia o dispêndio e a classificação do custo 

entre reparatório ou compensatório. 

Considerando que todos os valores foram alocados no Programa 23 – Manejo de Rejeitos, 

conforme informado na 26ª CT GRSA, os dados demonstraram a existência de valores e atividades 

alocados dentro do PG 23 que divergem do objetivo e escopo deste Programa. A título de 

exemplificação: 

 Os custos com a assessoria técnica do MPES (“Serviços de auditoria técnica independente do 

Ministério Público, realizado pela AECOM DO BRASIL”), com previsão total de R$ 

11.632.960,00; cuja contratação ocorreu por meio de Termo de Compromisso entre a 

SAMARCO e MPES, estão alocados dentro do PG-23. 

 Existência de dispêndios não aderentes ao escopo do Programa de Manejo de Rejeitos (PG 23), 

como: 

o Identificação pessoas e levantamento de bens; 

o Desocupação e realocação das famílias; 

o Recuperação e manutenção das estruturas impactadas; 

o Sistema de vigilância patrimonial; 

o Plano de atenção à fauna; 

o Impacto social; 

o Comunicação; 

o Plano de emergência; 

o Sala de situação; 

 

 



 

 Câmara Técnica de Gestão de Rejeitos e 

Segurança Ambiental CT-GRSA 
 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 02/2018 

3 

 

 

3 – CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Considerando a Deliberação CIF nº 164, que reconhece o pleito do Estado do Espírito Santo 

sobre a necessidade de que todas as questões pertinentes aos impactos ambientais, socioeconômicos e 

jurídicos causados pelos barramentos das lagoas do baixo Doce sejam incorporadas ao TTAC. 

Considerando a Nota Técnica da Secretaria Executiva do Comitê Interfederativo (Secex/CIF) 

Nº 2/2018/CIF/GABIN, aprovada pela Deliberação CIF nº 248, em que se deliberou: “ 2) Ratificar o 

registro em Ata da 31
a
 Reunião Ordinária do CIF, linhas 66-67, de que os gastos realizados pela 

Fundação Renova, sem aprovação prévia do Comitê Interfederativo, não poderão ser classificados 

como recursos compensatórios ”. 

Considerando que na data de 27/03/2019, a SECEX/CIF encaminhou e-mail aos coordenadores 

das CTs solicitando que: “As Coordenações das Câmaras Técnicas deverão se manifestar sobre o 

Orçamento 2019 apresentado pela Fundação Renova até o dia 18/03/2019”. 

Considerando que a partir de análise preliminar do Orçamento 2019 apresentado pela Fundação 

Renova, a CT-GRSA identificou que todos os gastos referentes aos barramentos de Linhares, continuam 

sendo incluídos no PG 23, o que demonstra a continuidade de gastos divergentes do escopo do PG 23. 

A GT-GRSA recomenda que o CIF delibere que todos os dispêndios em função dos impactos 

referentes à construção dos barramentos de Linhares sejam classificados como de cunho Reparatório.  

A CT-GRSA conclui a partir da análise da documentação encaminhada pela Fundação Renova 

que vários dos dispêndios em execução extrapolam os objetivos e escopo do Programa 23 – Manejo de 

Rejeitos. Dessa forma, cabe a Fundação Renova revisar a alocação de custos em função dos demais 

programas do TTAC, realocando-os em função da aderência de objetivos e escopo dos programas 

existentes, para os anos anteriores, para o ano de 2019, bem como para os próximos anos. 

Por fim, a CT-GRSA sugere que a alocação dos dispêndios seja avaliada pela EY, entidade 

competente para tal, no âmbito do sistema CIF, avaliando por exemplo a aderência ao TTAC dos custos 

com Assessoria Independente do MP, a AECOM.  

4 – REQUISIÇÕES 

 Observado o histórico elencado nesta Nota Técnica, seguem os encaminhamentos: 
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Requisição Prazo Protocolo 

Requisição 1: A Fundação Renova deverá revisar a alocação de 

custos do Programa 23 – Manejo de Rejeitos, referentes aos barra-

mentos localizados no município de Linhares, em função dos de-

mais programas do TTAC, realocando-os em função da aderência 

de objetivos e escopo dos programas existentes, levando em conta 

as divergências exemplificadas nesta nota técnica. A alocação de 

gastos revisada deverá ser encaminhada a EY. 

20 dias 

Apresentar a aloca-

ção dos gastos revi-

sada para as CTs 

correlatas e EY. 

Requisição 02: Solicitar à EY a analise da alocação dos gastos 

revisada pela Fundação Renova quanto a sua adequação aos objeti-

vos e escopo do Programa 23 – Manejo de Rejeitos e definições 

correlatas.  

Apresentação do 

plano de traba-

lho 20 dias, a 

contar do envio 

da documenta-

ção pela Funda-

ção Renova.  

 

 

 Vitória, 25 de março de 2019. 

Equipe Técnica responsável pela elaboração da Nota Técnica: 

● Thales Del Puppo Altoé (IEMA) 

 

Nota Técnica aprovada em 25/03/2019 

 

 

 

Thales Del Puppo Altoé 

Coordenador Suplente da CT-GRSA 

 

Nota Técnica validada na 31ª Reunião Ordinária da CT-GRSA 

Lista de Presença em anexo  
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Anexo 1 – Lista de Presença da 31ªReunião Ordinária da CT-GRSA  
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Anexo 2 – Ofício SEMAD/CT-REJEITOS nº. 23/2018 
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